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Cofinanciado por: 

 

Designação do projeto | Inserção da Rede Pedonal e Ciclável no Centro Urbano de Braga 
- ligação Variante da Encosta - Universidade do Minho 

Código do projeto | NORTE-05-1406-FEDER-000194 

Objetivo principal | Apoiar a transição para uma economia de baixo teor de carbono em 

todos os setores 

Região de intervenção |Norte 

Entidade beneficiária |Município de Braga 

 
Data de aprovação | 18/04/2019 

Data de início | 13/12/2016 

Data de conclusão | 30/11/2023 

Custo total elegível | 2.148.571,46€ 

Apoio financeiro da União Europeia | FEDER – 1.826.285,74€ 

Apoio financeiro público local | 322.285,72€ 

 
Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos | 

O projeto, integrado no PEDU de Braga e previsto no PMUS de Braga e no PAMUS do 
Cávado, visa promover da mobilidade pedonal e ciclável no concelho de Braga, foi 
definida como área de intervenção da presente operação, a “Variante da Encosta”, 
concretamente a Avenida Alfredo Barros e a Avenida D. João II, abrangendo as Uniões 
de Freguesias de Nogueira, Fraião e Lamaçães, Nogueiró e Tenões e ainda na Freguesia 
de S. Vítor, artérias que constituem importantes percursos da cidade, dando 
capilaridade a fluxos de circulação entre relevantes equipamentos, serviços e zonas 
comerciais e residenciais. 
Com a presente intervenção pretende-se essencialmente corrigir situações que 
dissuadem o uso dos passeios e da ciclovia existente a favor do uso do transporte 
individual, com todas as consequências ambientais que daí derivam.  
Por outro lado, esta intervenção virá reforçar a intermodalidade entre os diversos meios 
de transporte, nomeadamente os transportes públicos, promovendo-se também uma 
divisão modal mais sustentável para a globalidade da cidade.  
Pretende-se assim criar melhores condições de acessibilidade e mobilidade para todos, 
focando-se a intervenção na requalificação do espaço público e beneficiação dos canais 
pedonais e cicláveis, por forma a criar percursos atrativos para os utilizadores e que 
sejam capazes de se constituir uma verdadeira alternativa de mobilidade na cidade de 
Braga e, deste modo, contribuir para a sua descarbonização.       
 


